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Recomendações e esclarecimentos aos consulentes
Caro consulente, seja muito bem-vindo a esta Casa de Oração!

LEIA  COM  ATENÇÃO

Saluba Vovó!!!

        -Evite roupas escuras, curtas (minissaia, mini-blusas, short), coladas ao corpo, decotes,
          transparências, blusas sem manga. Prefira roupas claras, compostas e discretas.
        - Desligue o celular ao entrar no terreiro.
        - Não efetue pagamentos a crianças e/ou a adultos no estacionamento.
        - Visite a cantina. Temos lanches deliciosos!

Dia 26, comemoramos o dia da Orixá Nanã Buruquê
e, é claro, não poderíamos deixar passar sem falar um
pouquinho dessa Orixá tão importante na nossa Umbanda,
não é mesmo? Então vamos lá!

Nanã Buruquê é o princípio, o meio e o fim; o
nascimento, a vida e a morte. É a própria evolução do Ser.
Deusa dos rios, lagos e pântanos; a Mãe das águas e das
Iabás (Orixás femininos), pois é a mais
velha das mães. É a senhora de muitos
búzios que simbolizam a morte, por
estarem vazios, e a fecundidade, porque
lembram os órgãos genitais femininos.
Nanã sintetiza em si a vida e a morte, a
fecundidade e a riqueza. Seu nome designa
pessoas idosas e respeitáveis e, para o povo
Jeje da região do antigo Daomé, Nanã
significa mãe, a grande Mãe da Sabedoria.

Nanã está na Linha da Evolução,
um raio essencial para o crescimento dos
seres. A Irradiação Divina da Evolução tem
em seu polo magnético positivo e
masculino o Orixá Obaluaiyê e, no polo
magnético negativo, feminino e absorvedor está a Orixá
Nanã Buruquê. Sendo assim é Ela quem cuida da passagem
no estágio evolutivo do ser, adormecendo os espíritos e
decantando as suas lembranças com o passado, deixando-
os, assim, prontos para reencarnarem. Obaluaiyê então é
quem estabelece o cordão energético que une o espírito ao
corpo (feto), que será recebido no útero materno, assim que
ele alcançar o desenvolvimento celular básico (órgãos
físicos). Portanto, o campo preferencial de atuação de Nanã
é o racional, decantando o emocional dos seres e preparando-
os para uma nova vida. É ela quem faz esquecer, é Ela quem
deixa morrer para renascer.

O seu elemento é a lama do fundo dos rios. Ela
é a deusa dos pântanos, da transcendência e da morte,
que está associada à terra, pois para onde somos levados
quando morremos. Nanã é considerada a mais velha dos
Orixás das águas, age com rigor em suas decisões,
oferece segurança, mas não aceita traição. É uma figura
muito controversa no panteão africano: ora perigosa e

vingativa, ora desprovida dos seus
maiores poderes, relegada a um segundo
plano amargo e sofrido.

Os filhos de Nanã são calmos e
benevolentes, agindo sempre com
dignidade e gentileza. São pessoas lentas
no exercício de seus afazeres, julgando
haver tempo para tudo, como se o dia
fosse durar uma eternidade. Muito
afeiçoadas às crianças, educam-nas com
ternura e excesso de mansidão, possuindo
tendência a se comportar com a
indulgência das avós. São pessoas
bondosas, decididas, simpáticas, mas
principalmente, respeitáveis. Podem

apresentar tendência a viver no passado e de recordaçes.
As pessoas de Nanã podem ser teimosas e rabugentas,
daquelas que guardam por longo tempo um rancor ou
adiam uma decisão. Porém, agem com segurança e
majestade. Suas reações são bem equilibradas e a
pertinência das suas decisões mantêm-nas sempre no
caminho da sabedoria e da justiça. Embora se atribua a
Nanã um caráter implacável, os seus filhos têm grande
capacidade de perdoar, principalmente às pessoas que
amam.



  Cantinho da Leitura

Livro: MARIA DE
NAZARÉ
Autores: João Nunes
Maia/ Miramez
Editora: FONTE
VIVA

Sinopse
 A história deste Espírito de
Luz Maria de Nazaré é
revelada por Miramez por
meio das mãos do médium
João Nunes Maia. A obra
traz esclarecimentos sobre
fatos envolvendo o
nascimento de Jesus, a
missão de Maria e a
participação de uma plêiade
de Espíritos de alta
envergadura moral, no
planejamento da
Espiritualidade Maior, para
a evolução dos homens na
Terra. Momentos de
emoção e conhecimento são
proporcionados por
intermédio desta leitura.

IMPORTANTE!!!

Aniversário do ACVE
No próximo dia 7 de julho
comemoraremos o
aniverário do grupo Ação
Cristã Vovô Elvírio na
sede do Jardim Ingá.

Festa Julina:
No dia 30 de julho
faremos a nossa festa
julina.

• As giras são abertas ao público todos os sábados das 16h às 19h30.
• Para consultas com as Entidades, é necessário pegar ficha
de atendimento distribuídas por ordem de chegada.

02/07 - Festa de Xangô - Gira de Preto-Velho
09/07 - Gira de Preto-Velho
16/07 - Gira de Preto-Velho
23/07 - Festa de Nanã - Gira de Preto-Velho
30/07 - Gira de Preto-Velho

Passamos a vida em busca da felicidade, procurando o Tesouro escondido. E,
assim, uns fogem de casa para serem felizes. Outros fogem para casa em busca da
felicidade. Uns se casam, pensando em serem felizes. Outros se divorciam para serem
felizes. Uns desejam viver sozinhos para serem felizes. Outros desejam possuir uma
grande família a fim de serem felizes. Uns fazem viagens caríssimas buscando serem
felizes. Outros trabalham além do normal, buscando a felicidade. Uns desejam ser
profissionais liberais para comandar a sua própria vida e poderem ser felizes. Outros
desejam ser empregados, para ter a certeza do salário no fim do mês e, assim, poderem
ser felizes. Outros, ainda, desejam trabalhar por comissão, assegurando que o seu esforço
se transforme em melhor remuneração e assim serem felizes.
 
Há uma forma melhor de viver!
A partir do momento que decidimos sermos felizes, nossa busca da felicidade chegou
ao fim. É que percebemos que a felicidade não está na riqueza material, na casa
nova, no carro novo, naquela carreira, naquela pessoa.

A felicidade jamais está à venda!
Quando não conseguimos achar satisfação dentro de nós mesmos, é inútil procurar
em outra parte. Sempre que dependemos de fatores externos para ter alegria, estamos
fadados à decepção.
A felicidade não se encontra nas coisas exteriores.

A felicidade consiste na satisfação com o que temos e com o que não temos.
Poucas coisas são necessárias para fazer o homem sábio feliz, ao mesmo tempo em
que nenhuma fortuna satisfaz a um inconformado.
As necessidades de cada um de nós são poucas. Enquanto nos tivermos algo a fazer,
alguém para amar, alguma coisa para esperar, seremos felizes.
 
Tenhamos certeza:
A única fonte de felicidade está dentro de nós e deve ser repartida.
Repartir nossas alegrias é como espalhar perfumes sobre os outros.
Sempre algumas gotas acabam caindo sobre nós mesmos.

Calendário de Julho

Em busca da felicidade


